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Não há estudos que associem dificuldade de fala à 
perda dentária em indivíduos de baixa renda em 
termos de artigos Uma fala alterada afeta diretamente 
à comunicação podendo gerar consequências como a 
desvantagem social, convivência e até mesmo 
oportunidade de emprego. Visando que muitos destes 
indivíduos não apresentam reposição protética.

 
Explorar fatores associados a dificuldade fala devido a 
perda de dentes ou próteses associando, sexo, cor de 
pele ou grupo étnico, idade, escolaridade, zona 
domiciliar aos 12 anos de idade.  

COLETA DE DADOS 
Foram entrevistados 255 indivíduos de uma pesquisa 
sobre Bolsa Família, Cadastro Único do Ministério de 
Desenvolvimento Social do munícipio de São 
Leopoldo. As entrevistas foram aplicadas para os 
Responsáveis da Família (RF) e todos os familiares que 
atualmente residissem no domicilio.  Estudo 
transversal, domiciliar por amostragem probabilística 
randomizada. 

ANÁLISE DE DADOS 
As variáveis analisadas foram: sexo, cor de pele ou 
grupo étnico, zona domiciliar aos 12 anos, idade, anos 
estudados e escores de estresse. Estes resultados 
foram associados com o número de dentes ou 
próteses perdidas em indivíduos maiores de 12 anos 
com a recorrente dificuldade de falar. Até o momento 
participaram deste estudo 255 indivíduos. O teste qui-
quadrado e Kruskal-Wallis foram calculados com 
software Stata.  

Dentre os 255 entrevistados maior percentual de 
indivíduos com dificuldade de fala por causa dos 
dentes ou próteses são mulheres, que não se 
declaram brancas, que moravam aos 12 anos na 
zona rural com mais dentes perdidos, com maiores 
níveis de estresse e média de idade de 37 anos. 
Estes fatores podem estar associados à dificuldade 
de fala. 
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Características  

 

n 

 

% 

P-

valor 

Sexo Feminino 138 19.6 ,03 

Masculino 116 9.5 

Cor/Raça Branco 149 14.8 0,92 

Preto/Pardo/Indígena 105 15.2 

Zona de 

moradia até 

os 12 anos 

Zona Urbana de capital 170 12.9  

0,19 Zona Rural 47 23.4 

Zona Urbana de interior 37 13.5 

TOTAL 255 14.9 

Tabela 1– Características dos indivíduos que alegaram ter dificuldade 
de falar. 

  

SIM NÃO P-valor 

Idade (anos) 37.3 24,1 < 0,01 

Anos estudados  6.2 5,5 0,32 

Dentes perdidos  8.4 3,4 < 0,01 

Escore de 

Estresse (pontos) 

34.8 31,9 0,04 

Os dados analisados desta pesquisa obtiveram um 
achado que é a associação de estresse com a dificuldade 
de falar.  Apresentando-se como uma importante 
ferramenta no campo da Fonoaudiologia para relacionar, 
além da perda de dentes ou próteses, outros fatores que 
possam ocasionar a dificuldade de falar podendo estes 
serem fatores psicológicos, linguísticos ou biológicos .  
 
 

Tabela 2 –Relação de fatores de qualidade de vida dos indivíduos que 
alegaram ter dificuldade de falar. 


